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A fitoterapia tem se destacado na produção de cosméticos artesanais no Brasil, 

impulsionada pela ampla biodiversidade e pela valorização dos saberes 

tradicionais associados ao uso de plantas medicinais. No contexto da extensão 

universitária, essas práticas configuram-se como estratégias de educação em 

saúde, sustentabilidade e promoção do autocuidado. Este trabalho consiste em 

um relato de experiência de projeto de extensão desenvolvido no interior do 

Ceará, com o objetivo de aplicar a fitoterapia em formulações artesanais, 

promovendo o uso sustentável de recursos naturais e a integração entre 

conhecimentos científicos e populares. As ações ocorreram entre 2025 e 2026, 



envolvendo estudantes, comunidade acadêmica e público externo, incluindo 

escolas públicas e Centros de Referência de Assistência Social (CRAS) dos 

municípios de Redenção e Acarape. As atividades incluíram a elaboração de 

Procedimentos Operacionais Padrão (POPs) para formulações como 

sabonetes, talco, desodorantes e sabão; realização de oficinas teórico-práticas 

e minicursos; desenvolvimento e pré-teste de produtos com ativos naturais, 

como Aloe vera e borra de café; além de estratégias de educação digital para 

disseminação de conteúdos sobre sustentabilidade e autocuidado. Também 

foram aplicados formulários de pesquisa de satisfação. As experiências 

promoveram ampla participação e engajamento dos envolvidos, favorecendo a 

troca de saberes entre universidade e comunidade, o desenvolvimento de 

habilidades técnicas e a reflexão sobre práticas sustentáveis. Observou-se a 

viabilidade do uso de insumos naturais na produção artesanal, com formulações 

que apresentaram características satisfatórias quanto à textura, aroma e 

aceitação. A experiência evidenciou o potencial da fitoterapia na extensão 

universitária, contribuindo para a formação acadêmica, valorização dos 

conhecimentos tradicionais e promoção de práticas sustentáveis, além de 

reforçar a articulação entre ensino, pesquisa e extensão. 
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